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IIYBRIDQS, ETC.

PretéhcGcs a Revista.*

Apezar do pouco estimulo que até hoje tem animado a pu-
blicação dos folhetos humuristicos iVeste paiz, o Merrimac
continuará a sua publicação, embora mesmo tenha a lutar com
embaraços a fim de satisfazer seo compromisso.

Não é porém cTesperar que o actual chronista prosiga na
sua exposicção critica de acontecimentos sociaes.

Faltão-lhe dados indespensaveis, e apenas rumurege por
ahi algum murmúrio satyrico, cede elle de bom grado a penna
a um mais abalisado suecessor, que entenda a tarefa fácil de
executar.

Entre nós são raros os críticos e rarissimos os que possuem
tal nome de facto e direito.

Para grangear e justificar um tal titulo, exigem-se dotes e
faculdades tão difíiceis de reunir e aperfeiçoar, que com razão
se pode dizer, que é escasso o numero dos que possuímos,
posto que seja enorme a cifra dos que escrevem.

A queda de tanto temerário, tonteia e deslumbra os ta-
lentos medíocres.

Taes pretenções nunca nos acompanharão; com pezar até
nos resolvemos a encetar no Merrimac esta serie d'artigos que
apenas possuem- na carreira de seos irmãos as ¦preterições a
uma Revista.

Não nos vangloreamos de possuir os dotes de que falíamos,-e-desejariamos até por esse lado, receber e utilizar os conse-
lhos dos que por ventura são mais experientes do que nós.

Porém não suecede assim.
Agridem-nos por que somos severos de mais com um rosto

bonito, com um coração condescendente, com uma celebridade
incontestada, com um artista de duplo mérito e etc, e porque
entendemos levar a vida a rir, quando ha quem deseje leval-a
a chorar.

Que chore portanto quem acha consolo nas lagrimas, nós
continuaremos a rir de tudo quanto nos rodeia no mundo, e
a consideral-o como redondo.

Julgamos que não nos intrometendo nos negócios da vida
alheia, qu3 os ha por ahi tão aproveitáveis, temos comprido o
nosso dever moral.

No que toca a vida publica, cada qual que toque o seo ins-
trumento, e nós faremos o mesmo; quem tiver mérito ele-
vado, não será de certo o Merrimac quem lh'o obscurecerá.

Vem isto aqui o propósito de sérias censuras feitas sobre
escriptos compostos a rir, e ao; quaes a rir respondemos.

Temos dito.

* *

As novidades da semana tem seo tanto ou quanto de impor-
tantes.

Novidades chegadas pelo paquete, dos pai/es d'um outro
mundo.

Socègo completo entre as altas partes contra dantes; nenhum
esforço feito para bem dos infelizes polacos.

Para bem do liberalismo da época, e das idéas que tanto se
apregoão, deixão os pobres polacos derramar quanto san-
gue possuem.

E' uma partida de bilhar, em que a Inglaterra e a França
earambollam por tabeliã, e em que o pobre picliotc da Polo-
nia, não obstante alguns pontos de partido perde sempre.

A mulher do grande prestidigitador político, visita os paizesda Europa com o fim de auxiliar seo marido nas partidas queelle tem ainda de jogar na presença do illustrado povo do
nosso século.

Ainda a questão do Papa.
Séria dissenção entre o general francez em Roma c o mi-

nistro da guerra.

No paiz da caridade christã assasinão-se em nome da re-
ligião em pleno dia nos logares mais públicos.

Um soldado romano dispara alguns tiros sobre dois câmara-
das italianos, os postos francezes prendem o aggressor, po-
rém a authoridade romana depois de ter enganado o com-
mandante do posto francez, rouba o homem, asseverando
que elle nada mais fizera de que um serviço Á religião.

E que tal?'
Realmente o bem da humanidade tem tido grande incre-

mento na Europa.
Grandes festas no paiz do antigo Camões, um infante que

nasce com todas as semelhanças como homem.
Próximo baptisado ao qual devem assistir os muito grandes

personagem d?importância.
Uma esquadra em Lisboa com idéas liberaes, isto é, de fes-

tejar um paiz pequeno por parte de um grande.
Liberdade ainda!
A caridade política de França a prestar auxilio aos neces-

sitados do Sul da confederação Americana, somente para bem
commum dos seus habitantes.

Ainda mais liberdade.
Grande esperança nas viagens aérias, projecto da partidade uma maquina para o Brazil no próximo anno de 6,4.
As Consultas Praxedes tomadas em consideração pela So-

ciedade Real de Londres para o fim de aconselhar sobre a fal-
sificação dos vinhos, e decizão da piratagem da esquadra in-
gleza.

O Mal das vinhas condecorado pela descoberta da creação
dos filhos naturaes.

Alguns cabrestos feitos moços das casas reaes.
Resolução de se nomear umcoiísül em Lisboa para o Rio de

Janeiro. Brevidade imcomparavell se elles já tem o thclegrapho
elétrico em Portugal! por isso são tão breves nas suas decisões.

Os Americanos que andão ainda em tentativas de diminuir
o numero de sua população.

Os confederados adquirem grande vantagem sobre os fede-
raes.

Os outros paizes presenceão com admiração mais este passodado no caminho dos melhoramentos da humanidade.'-'-•• -Infeliz-Brazil-L. ¦ m~ :±

¥¦

Acontecimentos pátrios.
Desconhecemos ainda a corda sensível do bom povo desta

cidade.
Os seus gostos varião conforme as épocas, ou mais portu-

guezmente fallando a nossa sociedade tem luas.
Houve tempos em que o theatro Lyrico era o pratinho mais

saborozo para os peraltas do século; não se ouvia senão fallar
no—II Trovator—La Traviala—Il Ernani e etc. hoje acabou;
o theatro vira o repertório do direito para o avesso, de traz
para diante, e os espectadores surdos ás harmonias deleito-
zas que faz ouvir a orchestra do Barracão, afastão-se e seguem
caminho das ruas da Valia eAjuda, resolvidos a viverem n'um
completo carnaval, e a verem boas pernas, boas caras, e a ou-
virem os cânticos bachanaes uVune soir de carnaval, du Caffé
Concert e a presenciarem a medida jurídica do Mariagc au
lahtèrfies.

Eu entendo que elles tem razão.
Os taes ratões dos empresários do Lyrico é que são os cul-

pados; administrào o theatro segundo o código do Mara-
nhense que dá em resultado a reunião de tudo quanto não
presta.

Mas o que é facto, é que vamos ficar sem companhia lv-rica. J
Tivemos por despedida o beneficio da prima dona Briòl.• Vamos talvez ser mimoseados com a impagável opera na-cional, em que as línguas italiana e portugueza fazem pactode commum alliança, para assim tornar mais estreitos os la-

ços que unem os povos no progresso das artes.
Dizem por ahi que o governo tenciona mandar demolir o
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ELViOrUDO.
Pegue, rainha senhora.
Não quero.
Pes^e; nue e a fiado

M__^MBMM_^_M»l_aM______.wF__»_,íeM___nMaB_MB_S_^^ " " "" nr ' '"""' ' " MMM SMMMM i

%TV 7- ""'""" r~"" ~%> f

_j % •__"* V - ,**ai?i_í"^',*sÍ JatMIr L *-****¦ '•&__,"' ir*' ¦"¦*!; 7: ' __^aaaylT\____r-*JSO J ^¦pl'' ^^ * Jt________pFt* <uVv(ÃlV_ ¦

» ** 'S *i * ""T •" _P»_ _______ *r-*''*-1 », ^/ - - ¦ *-"r_Wm_PMy * ¦' * ^** diítl3 jjjstj1*! *M*ar_t«llst—j*S_w___r Ã _Ím •''^^T^k^ fo t '^sede'? ^"**Vae- 1 *aía__L~"'<™__¦» s_

CAMINHO DO SENADO Oh, nanham, pois você inda não sabe esla m
Quo quer, mamai... também papai foi comprar um piano de errar.
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Ra CASA.

pensas que me haade enuanavp mMcnliro.0. •a**_arr... Nlnguern ,„e ^^ ^ ^^ Wd H,ÜA.
Espere, senhor; eu sou a mai desla irpninoDescanse; eu sou um homem casada' qüer° sabor as suas benções,

>
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laça, e á falta de policia, pegarão-se a unha com o supradito
atirador, afim de lhe darem igualmente dous estálos em re-
compensa.

Que abençoada policia .
Se delia provem alguma utilidade para o povo do Rio e

ainda desconhecida.
Começão hoje igualmente no Merrimac as celebridades da

Rua d'Ajuda.
A do presente numero,w?ie femme que trompe, é que deixa

indicisoojuizo do mais pintado sobre o sexo a que pertence.
— Foi uma celebridade do antigo império.—

Mestre Brisson conserva como preito ao velho império
aquella, nunca assaz aborrecida entidade.

Igualmente a próxima chegada de novas celebridades de
Paris.

A dansarina Prevot sem companheira que a imite.
Continuação de pagamento de 1$ em prata ou em papel á

entrada dourada.
Falta d'altura para respirar no verão.
Falta de dinheiro para a compra de novo scenario, para va-

riar.
• •

Ha por ahi mais alguns espectacuio.^ públicos taes como os
elegantes salões de baile.—Garibaldi—Hotel d'Alegria,—
salão de Santa Thereza, fabricas de cerveja, e etc. porem
nesses logares preside sempre a mais pura moral e ordem,
e o visitador ao sahir traz uma sensação tão agradável nas
idéas, que esquece completamente o que lá presenceou.

Agora cá pelo lado social, havia é certo alguma couzinha
que contar, e até mesmo muito interessante, mas quem tem
telhado de vidro não atira pedras ao do visinho, e por isso
eu prefiro calar-me.

No entanto sempre ahi vão duas que um amigo me contou
muito em segredo.

Abertura de um botequim na rua do Cano para a venda
exclusiva de chá verde, fornecido pela proprietária. r

Projecto d'uma eschola modelo no Rocio, para a educa-
ção dos moços de maior idade.

E grande necessidade da empreza do Merrimac de se achar
em conta corrente com seus assignantes,aos quaes digo o meu
saudoso adeos até á semana.

tadessem darmos satisfações a ninguém, sem sermos jamais
castigados pelo mal que fizermos.

Ora, na idéa de praticar todas as nossas vontades sem sol-
frermos as conseqüências daquellas que forem ruins, existe a
idéa de não ser o corpo incommodado como costuma ser a
d'aqnelles, que infringem as leis sociaes e moraes; portanto
podemos dizer.

« A impunidade preserva os ministros de muitos.incom-
modos».

Mas na idéa de preservar o homem de muitos incommodos
existe a idéa de gosar do socego e tranqüilidade -do corpo :
logo podemos dizer:

, O que preserva os ministros de muitos incommodos con-
corre para o soeego e tranqüilidade dos seos corpos.

Finalmente na idéa de gozar do socego e tranqüilidade do
corpo existe a idéa de felicidade; pois que consistindo esta
na maior izenção dos males, que nos podem aíllijgir. será
tanto maior o nosso socego quanto menor fôr o numero de
males; logo podemos dizer igualmente:

O que concorre para o socego e tranqüilidade dos corpos
dos ministros, concorre para a felicidade delles; logo :

« A impunidade faz a felicidade dos" ministros ».

O Raciocínio kposteriori reduz-se pouco mais ou menos,
a isto:

Qaem cabritos cria e cabras não tem, dyalguma parte lhes
vem.

Haja visto muito ministro, muito desembargador, muito
vereador, muito feitor da Alfândega,muito comprador das re-
partições publicas, muito chefe de família, muito moço bo-
nito etc. etc.

(Continua.)
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ELEMENTOS DE L061CA.

DAS FORMAS EXTERNAS DO RACIOCÍNIO.

[Continuação.)

§

O Raciocínio d priori é, aquelle cuja conclusão é resultado
do conhecimento da natureza do objecto em questão ; exem-
pio:

Pertende-se mostrar que « A impunidade faz a felicidade
DOS MINISTROS ».

Como na idéa de impunidade não vemos immcdiatamente
a idéa de fazer a felicidade dos ministros, usamos do seguiu-
te Raciocínio :

Impunidade quer dizer a pratica de todas as nossas acções
sem responsabilidade, isto é, a pratica de todas as nossas von-

. . .;»¦ Süâs-tf/,''

0 que É a celebridade. —Meo filho, estou prompto a
gastar comtigo o que fôr necessário; mas, estuda, estuda, que-
ro-te ver um homem de lettras', um homem celebre.

\— Ora, meo pai, o que ha neste mundo que valha um
bom charuto, um passeio pela rua do Ouvidor, o.dulce far
nientel... _^>'"f

A celebridade, diz o senhor que é uma grande cousa; a ceie-
bridade não é mais do que o incommodo de ser conhecido por
aquelles a quem se não conhece l

-»>

Uma flor. — Case, ande, case com minha filha. O senhor
não imagina o que ella é. Olhe que é uma flor.

0 sugeito casa, e um anno depois vendo-se pai de tres
gêmeos muito rochumchudos escreve ao sogro o seguinte '

(( O senhor assegurava-me que a sua filha era uma flor,
pois podia ter avançado a mais, é uma arvore fruclifera.

• A

Um manjar süi generis. — Como, pois deveras Cocota tu
tens tres namorados? Um medico, um negociante e um rapa-
zola sem eira nem beira !

--Que queres, são gostos. O medico é o meo almoço, o
negociante o meo jantar e o rapazola sem eira nem beira

fe
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como lhe chamas, é a mostarda que me abre o appetite parapoder devorar os outros.

a
* *

ÜM impagável. — Então, pelo que dizes, maganâo, tu tensüesíructado estas súbitas todas.
KftA":ft0ftra' ,não me folies; Mas tenho gasto ; olha com a C...500^000 reis, com a F. 480&000 réis, com a J», 200#000reis, com a R... felizmente briguei com ella ante-hontem, porque senão sahia-me o negocio muito caro. Tinha ahi uns
quatro contos disponiveis e assim empreguei-os em acções.Em acções de petas?Não homem, em acções da limpeza da rua da Valia.

Ainda. — Que pateada está levando atua apaixonada.Que lhe heide fazer, eu e o marido temos-lhe pedidopara que não cante; mas ella quer cantar I O que vale é queella vae agora para a rua da Ajuda.
Onde será mais apreciada pois hade ser ajudada.Está claro.

Uma pergunta innocente de um liberal a um conservador—-Que idéa ficas tu fazendo do Ottoni agora, depois do dis-curso que elle pronunciou na Câmara Municipal?— Ora 1 a mesma que fazia até aqui.

Uma ingenuidade. - Largo de S. Francisco, 11 horas danoite.
- Que bonita bengala.

~-W verdade, masé muito grande para mim.Então corta-a embaixo.
Qual! se é em ciína que ella me incommoda.

Um trocadilho (para quem sabe francez.) — Porque razãoa Voizel nào agrada a todo* os freqüentadores do Eldorado
principalmente, aquelles que ouvem pouco?— Parce qiCeüe a si peu de voir, elle!

Outro (que inclue uma grande noticia.) — Abriu-se na ruado Cano, nào um Café-concerto; mas sim um Chd-concerto.
Si vous voulez prendre du thè. venons.., il y aura deu brasi Ilustre-, -par dessus le marche.

¦S».g-B ¦

Visto terem agradado muito as diííiniçues do diecionario
aristocratico-egoistico do nosso novo collaborador o Sr. Prós-
pero Diniz, ahi vão ainda uns versos delle.

VERSOS DO TIDO, TIDO, DO POETA D\U.l.V FRIA.

Tudo que morre é defunto,
Tudo de lombo é gostoso,Tudo o que é roto é mulambo,
Tudo engraçado é jocoso.

Tudo redondo é boceta,
Tudo furado é buraco,
Tudo comprido é canudo
Tudo moido é tabaco.

mTudo que lambe tem lingua,
Tudo que anda tem perna,Tudo que furta é ladrão,
Tudo que vende é taberna

Tudo de beca éministro,
Tudo de farda é soldado,
Tudo que bebe é chupista,
Tudo que morde é damnado.

Tudo que fura tem ponta,Tudo que é panno é toalha,
Tudo que é rico é divino,
Tudo que é pobre é canalha.

Tudo que cheira é gostoso,Tudo que fede enfastia,
Tudo que é pote é vasilha,
Tudo que é vella é bugia.

Tudo que geme é doente,
Tudo que ronca é trovão,
Tudo que bate é marteilo,
Tudo que engorda é capão.

Tudo bonito é bem feito,
Tudo que é gordo agasalha,
Tudo que fura é verruma,
Tudo que raspa (; navalha.

llecifraçao do ciiifiiuii.

Os empregos são o estalào pelo qual se mede a grandeza
dos homens de estado.

Quem ganhou o prêmio que havíamos promeltido, foi o Sr.
Raymumlo de Sousa Raposo, morador no beco do r.uindaaSte
n. 1.

Eli o de sSaneiro.

Typograpbia Portugal c Brasil, ma il\Vssembk'a 11. U,
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Papa, papa.Nâo qué mais.


